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Crônica da Cidade

Votos 
para 2025

Que nos conscientizemos de que a 
qualidade de 2025 dependerá do nosso 
trabalho, do nosso esforço, consciência, 
tenacidade, empenho e coragem.

Que as excelências acordem da 
alienação monstruosa em relação aos 
problemas ambientais das mudanças 
climáticas.

Que os eleitores acordem as exce-
lências da alienação monstruosa em 

relação aos problemas ambientais pro-
vocados pelas mudanças climáticas.

Que nós trabalhemos duro para me-
recer as melhoras desejadas em 2025.

Que o Corinthians não tenha dinhei-
ro suficiente para contratar o Gabigol.

Que o Corinthians tenha dinheiro su-
ficiente para contratar o Pogba.

Que os eleitores mirem o espelho 
do Congresso Nacional e se espantem: 
”Não, não é possível que sejamos tão ig-
norantes, venais, despreparados e desin-
teressados dos interesses coletivos. Pre-
cisamos votar em pessoas mais qualifi-
cadas e decentes”.

Que as excelências sejam informa-
das de que o conceito que norteia 

Brasília é o de cidade-parque e não de 
cidade-viaduto.

Que a selva selvagem das redes so-
ciais seja civilizada pela lei para subme-
ter as mentiras em série ao império da 
regulação jurídica, pois toda corrupção 
começa pela corrupção das palavras.

Que os eleitores não votem em 
quem destrói a natureza, rouba direi-
tos e usa a democracia para ameaçar 
a democracia.

Que os órgãos de fiscalização aten-
tem para os impactos dos novos bairros 
a serem criados no fluxo do trânsito, se-
não uma cidade que funciona, graças ao 
plano urbanístico de Lucio Costa, será 
lançada no caos.

Que sejam inauguradas mais creches, 
escolas e hospitais e menos em viadutos.

Que a cidade seja brindada com cui-
dados na saúde, na mobilidade urbana, 
na educação e na cultura.

Que o dólar não dispare porque o 
desemprego baixou, o salário míni-
mo subiu e o benefício do aposenta-
do foi reajustado.

Que os assessores de imprensa do 
mercado tenham o pudor de não ser 
contra os fatos.

Que as excelências compreendam 
que preservar a Amazônia e destruir o 
Cerrado é suicídio, porque o Cerrado é 
a nascente das águas que fluem para a 
maior parte dos rios brasileiros.

Que as decisões do Parlamento sejam 
definidas pelo debate e não pelas negocia-
tas de chantagem das emendas secretas.

Que os cristãos compreendam que 
a mensagem do Cristo é “amai-vos uns 
aos outros” e não “armai-vos uns con-
tra os outros”.

Que a parte predatória do agronegó-
cio entenda que, segundo pesquisas de 
cientistas, 80% das chuvas que irrigam 
suas plantações têm origem em territó-
rios indígenas preservados.

Que as nossas florestas sejam protegi-
das para nós e para as gerações futuras.

Que o país seja pacificado pela apli-
cação rigorosa da lei, pois só assim da-
remos passos de civilização.

Alerta contra extremistas no DF

SSP-DF implanta uma célula presencial de inteligência, envolvendo órgãos como o Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI), a Polícia Federal (PF) e a Polícia Rodoviária Federal (PRF) para monitorar suspeitos

O 
último fim semana na 
capital foi marcado por 
duas prisões envolvendo 
ameaças de atentados na 

capital da República. Depois des-
ses casos, a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal (SS-
P-DF) decidiu instituir uma célula 
presencial de inteligência, envol-
vendo órgãos locais e federais, até 
12 de janeiro. Ao Correio, o secre-
tário executivo de Segurança Pú-
blica, Alexandre Patury, informou 
que a decisão foi tomada pensan-
do nos eventos públicos que ocor-
rerão na virada do ano e no próxi-
mo 8 de janeiro, data em que com-
pletará dois anos dos ataques con-
tra as sedes dos Três Poderes. 

“A célula já existia, mas geral-
mente, funciona de maneira vir-
tual. Após os acontecimentos, 
decidimos atuar de forma pre-
sencial até 12 de janeiro”, expli-
cou. A iniciativa envolve órgãos 
como o Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI), a Polícia 
do Senado, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e Câmara, além 
da Polícia Federal (PF) e a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). 

Além da instalação da célula 
de inteligência, Patury informou 
que a proteção será reforçada no 
centro da capital para os even-
tos de ano-novo, que começam 
amanhã. Ele ressaltou, entretan-
to, que as medidas preventivas 
não atrapalharão a tranquilidade 
das festas. “Quando temos uma 
ação desse tipo, tudo é conside-
rado. Nosso esquema de prote-
ção é muito alto em comparação 
às outras capitais, mas a partir do 
momento que ocorre algo assim, 
eleva-se a segurança”, ressaltou.

Ele destacou que a seguran-
ça nos locais está sendo planeja-
do há meses, levando em conta 
a aglomeração e questões de cri-
mes comuns que eventualmente 
ocorrem nessas situações. “O Sete 
de Setembro do próximo ano es-
tá sendo planejado, por exemplo. 
Os estudos para as festas de fim 
de ano são iniciados meses an-
tes, nós tivemos várias reuniões 
e protocolos efetuados, todo o 
esquema está pronto”, informou.

O secretário explicou que 
ações como as que ocorreram 
no último fim de semana elevam 
o esquema de segurança. “A po-
lícia estaria amplamente presen-
te, mas agora a inteligência será 
reforçada para fazer varreduras, 
rastrear na internet e resguardar 

começam a colocar na internet, 
às vezes por brincadeira, às ve-
zes para chamar atenção. Mui-
tas dessas situações, na maio-
ria absoluta, envolvem pessoas 
que não identificam a capacida-
de lesiva e que podem ser pre-
sas por isso, mas aqui não tem 
brincadeira. Qualquer notícia é 
investigada. Esses atos têm con-
sequências, sim”, alertou.

O secretário declarou que a 
população pode ficar tranqui-
la. “Os moradores do Distrito 
Federal têm que saber que so-
mos a segunda capital mais se-
gura do país, e que provavel-
mente chegaremos em primei-
ro lugar; Brasília é segura e não 
vamos arrefecer. Pessoas que 
ameaçam a democracia e ata-
cam a estabilidade do Estado se-
rão investigadas e presas”, disse. 

Prisão mantida 

A Justiça decidiu por manter 
a prisão do homem de 30 anos 
que foi preso na tarde de domin-
go após passar a ser investigado 
por supostamente planejar um 
atentado contra Brasília. Ele pas-
sou por audiência de custódia na 
manhã de ontem. 

O suspeito foi preso por po-
liciais da Divisão de Preven-
ção e Combate ao Extremismo 
Violento (DPCEV), na divisa de 
Goiás com a Bahia. As investiga-
ções tiveram início no sábado, 
após a DPCEV receber denún-
cias anônimas relatando a che-
gada de um indivíduo a Brasí-
lia com a intenção de cometer 
atentados violentos. 

O trabalho investigativo in-
cluiu monitoramento ininter-
rupto do suspeito, resultando 
na interceptação do caminhão 
no qual ele viajava como caro-
neiro rumo a Brasília. A opera-
ção foi realizada com o suporte 
estratégico da Divisão de Opera-
ções Aéreas da PCDF, cuja atua-
ção foi determinante para o su-
cesso da abordagem.

A PCDF informou, por meio 
da assessoria, que somente 
após o término da prisão tem-
porária, que inicialmente foi 
fixada em cinco dias, e com a 
investigação realizada que se-
rá possível informar qual será 
a situação do investigado. Ou-
tro suspeito, detido no sábado, 
o advogado Fabrizio Domingos 
Costa Ferreira, foi encaminha-
do ao hospital psiquiátrico São 
Vicente de Paulo.

a Esplanada dos Ministérios para 
as festas de fim de ano, para que 
o público possa aproveitar sem 
preocupação”, assegurou.

Ameaças à capital

Sobre as duas prisões ocorri-
das em menos de 48 horas neste 

fim de semana, Patury ressaltou 
que esses crimes não são tolera-
dos pela segurança pública e que 
a pasta trabalha, de maneira in-
tegral, para investigar e punir os 
responsáveis. “Quando a denún-
cia é recebida, por meio da popu-
lação, ou as ameaças são identifi-
cadas, por intermédio do serviço 

de inteligência da polícia, as in-
vestigações são instauradas ime-
diatamente. Nós estamos per-
manentemente rastreando e es-
tamos efetivamente preparados 
para atuar”, declarou. Ele desta-
cou que o apoio da população e 
da imprensa é essencial no com-
bate ao crime. 

A capacidade de planeja-
mento e o nível de potencial 
lesivo dos autores de ameaças 
de ataques envolvendo explo-
sivos só são percebidos confor-
me as investigações avança, se-
gundo o secretário. “Infelizmen-
te, as pessoas terminam motiva-
das por situações como essas e 
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 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança

Áureo Balestra do Carmo, 87 anos
Austen Fernando Gonçalves Branco, 91 
anos
Cláudia Maria Patrício de Souza Costa 
da Silva, 57 anos
Deuzely Fernandes Gonçalves, 53 anos
Eliazar Edmilson Delgado, 63 anos
Francineide Lopes de Almeida Rovo, 56 
anos
Jaricema Lemos da Silva, 95 anos
Maria Aparecida Gizzi Ferreira, 77 anos

Maria Inaura Araújo do Nascimento, 
92 anos
Sônia Portes, 88 anos

 » Taguatinga

Almerindo Alves Oliveira, 84 anos
Jazon Batista dos Santos, 73 anos
Joana Nazaré Dias, 71 anos
João Marinho dos Santos, 94 anos
José Climaco Bernardes, 82 anos
Luzia Mendes da Silva, 67 anos
Maria Barbosa da Silva, 69 anos

Maria da Glória Ferreira Fernandes, 74 
anos
Maria de Nazaré Vilar Cardoso, 65 anos
Natanael Lucas de Matos, 63 anos
Tereza Pereira Silva, 92 anos
Violeta Santana Vieira, 86 anos
Yasmin Alcântara dos Santos, 19 anos

 » Gama

Franscisa Rodrigues Pinheiro, 79
Matteo Oliveira Bressan da Silva, 
menos de um ano

Vagno da Silva Vieira, 47 anos

 » Planaltina

Maria Geralda Moreira dos Santos, 53 
anos

 » Brazlândia

Ari Divino de Almeida, 65 anos
Celestina Gonçalves Ferreira, 64 anos

 » Sobradinho

Celso Wolner de Oliveira, 56 anos

Genivaldo Martins de Oliveira, 8 anos
Joana Maria Sousa, 57 anos
João Pedro Fernandes de Souza, 24 
anos
Ketlen Allyne Gabriel Tavares Goerhing, 
40 anos

 » Jardim Metropolitano

Otacílio Silva dos Santos, 69 anos
Marcos Victor Alves Cardoso, 25 anos
Nailze Aquino Menezes, 65 anos
Vilma Popp, 86 anos (Cremação)

Sepultamentos em 30 de dezembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Brasília é segura  
e não vamos  
arrefecer. Pessoas  
que ameaçam  
a democracia  
e atacam a 
estabilidade do 
Estado serão 
investigadas  
e presas"

Alexandre Patury,  

secretário executivo de 

Segurança Pública

SEGURANÇA PÚBLICA / 

Agentes da Polícia Civil do DF prenderam o suspeito na divisa dos estados de Goiás e da Bahia
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